
Revisto daANPOLL, n"5, p. 77-105, jul./doz., 1998

DE SONS DE POETAS

OU

ESTUDANDO FONOLOGIA ATRAVÉS DA POESIA
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RESUMO: Neste trabalho, pretende-se demonstrar que a consideração du poesia
como objeto de estudo /xx/e contribuir na descrição gramatical, em esfxvial de
elementosfonológicos - sobivüido prosódicos. Em ivlação ao estudo dessesfenô
menos em um momento passado dalíngua, a escolho detextos /x/éticos é. ofator
que viabiliza a descrição deelementos do componente pmsódico (como acento e
riüno) - insondáveis através detextos em pmsa.

PA/AMXAS-C//AVE: (Miesia; melrifiatção;fonologia; prosódia.

INTRODUÇÃO

uando Mattoso Câmara, com oseu Contribuição à estilística
Portuguesa, cm1953,tentou estabelecer as bases da Estilística

de Bally (1951) dentro da Lingüística brasileira, sua proposta, cm um
certo sentido, era ampliar o conceito de Gramática. Considerando as tres
funções da linguagem propostas por Bühlcr (1934) - a saber, manifesta
ção anímica, atuação social (apelo) e representação mental -, Câmara Jr.
(1953: 23), afirma que "o cpie o conceito sattssureano de língua afasta
decisivamente de si, seinclui, ao contrário, naquele conceito de estilo". Isto
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porquea língua, no seu conceito saussurcano, se deduz apenas da função
representativa,compreendendo essencialmente a sua estrutura, e estando,
deste modo, na própria essência da linguagem, mas deixando de fora fe
nômenos específicos da manifestação anímica c do apelo, embora essas
funções se desdobrem sobrea pauta do sistemainteleetivo das representa
ções simbólicas.

Apartir destaconstatação, a exemplo de Bally, Mattoso Câmara pro
põe uma ampliação da Gramática nos seguintes termos: existiriam duas
maneiras de se conceber a Gramática de uma língua, mesmo sem deixarde
lado uma concepção cstnituralista de sistema - uma lato c outra stricto
sensu. UmaGramática stricto sensu englobaria os diversos níveis de descri
ção lingüística tradicionais, da maneiracomo propostos pela teoria cstnitu
ralista, ouseja, osníveis fonológico, morfológico c sintático. Já na Gramática
lato sensu cstanamincluídos todos osfenômenos deestilo, qualquerqueseja
a definição queestapalavra receba dentro da Lingüística.

Abrc-sc, desta fonma, uma porta para fazer de todas as linguagens
que sejam, de certo modo, "individuais", objeto legítimo da Lingüística.
Dentre estas, a poesia, manifestação anímica e de estilo individual por exce
lência.

Nãoé à toa, pois, que,na mesma épocacm que toda essadiscussão a
respeito de estilo se desenvolvia, Jakobson (1960), cm seu famoso trabalbo
sobre as funções da linguagem, batiza depoética a função da linguagem que
focaliza a própria mensagem. Segundo Martins (1989: 13), aproximando a
teoria de Jakobson da de ISally, "para Jakobson a Estilística, ou Poética, se
concentra na relação dafunção poética com as demaisfunções".

No entanto, embora a influencia dos estudos estilísticos tcnba sido

decisiva para a consideração da poesia como objeto legítimo da Lingüísti
ca, c necessário salientar que, mesmo cm uma concepção de Lingüística
stricto sensu, asmanifestações poéticas devem ter um lugarde igual desta
que cm relação aos outros textos dignos de figurar em corpora de estudo.
Km alguns casos, devem até mesmo ser privilegiados. \i o que acontece
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quando, dentro da Fonologia, se quer estudar fenômenos prosódicos de
um período passado da língua, quando não havia, ainda, tecnologia sufi
ciente para gravar a fala. Mas também cm relação ao momento atual da
língua, muitos fatores podem ser estudados a partir da estrutura poética
de um texto, especialmentese este for metrificado.

Como dizAUen (1973: 103):

"... métrica/phenomena cannol beignored, since, especially in diecose ofdead'
languuges, lherelationship belween poeUy andoixlinaiy language mayprovide
clues tolheprosodicpallerningoftfie laller; andinanycase verseform isaform of
lhe language, albeilspecializedinfunclion, andenlilled tosome consideralion as
sucli."

Dentre os fenômenos fonológicos que muito podemse beneficiar, na
sua descrição, da consideração de textos poéticos para a construção da
Cramática de uma língua, estão o acento c o ritmo. Para Abcrcrombic
(1967: 98), o ritmo da fala corrente c o fundamento do verso; portanto,

fala e poesia não se distinguem tipologicamcntc quanto ao ritmo
(Abercrombie, 1965: 18). Para cie, a únicadiferença entre o ritmoda fala
c da poesia c que, na poesia, ele se encontra organizado de maneira a
produzir (c a fazer com que o ouvinte/leitor perceba) padrões recorrentes.
Como Abcrcrombic trabalhacom a noção deritmo silábico critmo acentuai,
estes padrões recorrentes variam de acordo com o tipo de língua. Desta
maneira, os padrões recorrentes cm um poema escrito cm uma língua de
ritmo silábico (sílabas) são obviamente diferentes dos padrões recorrentes
cm outro, escrito cm uma língua de ritmo acentuai (pés), mas o que tais
poemas tem em comum são padrões recorrentes de ritmo, que causam a
sensação de ritmo poético.1

Seguindo aorientação deAbercrombie, Cagliari (1984) faz nina análise dediversos poemas doportu
guês. Partindo também dessa distinção entre ritmo silábico e ritmo acentuai, Lehiste (1985, 1990)
procura analisar inslnancntalinente através dosinal acústico textos poéticos lidos cm vozalta, em bus
ca, no lexto de 1985, de diferenças rítmicas entre textos poéticos e em prosa. No texto fie 1990, ela
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entretanto, para Vcrluytcn (1982: 36-37), a prosódia de uma lín
gua não pode ser estudada somente no nível da sua realização fonética,
comoo fazem Abcrcrombic c Cagliari (1984),mas a descrição deveatingir
um certo nível de abstração fonológica:

"Noüv conclusion sur1'alisence decorrélalioii entre certoins/xuximèlivsphonéliques
etcertoinfaitsprosudiques, /xiiirnégalive qu'e/lesorl, n'en eslfxismoins importante.
En effel, elle implique nonseulemenl Ia legilimilé, mais Ia necessite d'étudier Ia
prosodie à unniveau ptusabslixiil que ne lefail Iapbonélique."

Estudando os vci"sos alexandrinos franceses, Vcrluytcn (1982: 257)
afirma que as categorias métricas sãoversões estilizadas de certas catego
rias prosódicas (definidas conforme os preceitos da fonologia prosódica).
Desta maneira, o "verso" corresponde ao "enunciado", o "pé métrico" à
"palavra prosódica", e assim por diante. 0 autor chega a generalizar, di
zendo que toda categoria métrica tem seu equivalente cm uma categoria
prosódica da língua (mas não necessariamente vice-versa). Mas, embora
cada categoria métricatenha sua correspondente prosódica, cias não coin
cidem, isto é, elas não são necessariamente co-extensivas (caso contrário,

a distinção entre métrica c prosódia não faria sentido). Desta maneira, o
equivalente prosódico do versoé o enunciado, mas é evidente que os flois
não coincidem semprena linguagem versificada.

No décimo capítulo ("Prosodic domains and lhe meter of tlie
Commcdia") do livro de 1986 de Nespor & Vogcl, também são fornecidas
evidencias a favor da eonelação entre categorias prosódicas e métricas,
obtidas a partir da análise que as autoras fazem fias estruturas métrica e
prosódica de versos da Divina Comédia, de Dante.

Também 1layes (1989) mostraa relevância da consideraçãofia hie
rarquia prosódica no estudodo ritmo poético, ao analisar os metros trocai-

continua a soa investigaçãoda estrutura métrica da poesia produzida oralmente, porque acredita que
'7/m; siiprasegmenlal slnicliire ofa Itiiguatcc is crysta/tized (...) in lhe. melric slrncliire afils ftaditioiiat
paetiy."
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cos de "IJiawatha", de Longfellow. Para ele (p. 255), três são os fatores
que provam esta relevância: a consideração fia hierarquia prosódica per
miteque um grandenúmero de regras métricas (i.c, de verificação) seja
formulado demaneira mais simples e mais acurada: umaregiaparticular,
a "Bounding Thcory" cm <elliaivalha", é suficientemente gencralizante
para servir como base de diagnóstico fie parentetizações que correspon
dem àsfia hierarquia prosódica; a teoria prosódica desenvolvida porIlaycs
(1989), a partir de trabalhos anteriores de Sclkirk c Ncspor <Sc Vogcl, for
nece a basepara uma tipologia restritiva, porém empiricamente adequa
da, das regras tle versiíícação em inglês.

Alguns outros trabalhos podem ser citados, por também acredita
rem que é cm um nível mais abstrato do que o da fonetica (ou seja, no
nível fonológico) que podem ser inferidas as estruturas que regulam os
versos compostos em uma determinada língua. Lntrc cies, figuram os de
I lallc & Kcyscr (1971), Maling (1973), Youmans (1989), Princc (1989),
I lallc (1989) c Kiparsky (1989).

No estudo de I lallc &Kcyscr (1971), osautores fornecem umpano
rama da evolução da acentuação do inglês, estudando-a atravésde textos
poéticos. Aprimeira partedo livro fornece umaanálise doacento do inglês
americano atual ("moderno", como preferem chamá-lo), com base no
modelo da fonologia gera tiva de Choiiisky & Ilallc (1968). Na segunda
parte, apresentam uma análise doacento doinglês emtrêsperíodos histó
ricos: Old hJnglish, LateMiddle hJnglisli e EarlyModarn hJnglish. Apenas
para a última fase da sua análise dispunham fie dicionários de rimas c
observações detratadistas sobre a posição do acento nas palavras da épo
ca.Já para as dims primeiras fases, foi preciso escolher um corpus poético
e procurar, nos limites dospróprios versos, indicações da localização do(s)
acento(s). A elaboração de um estudo de tal vulto, como este de I lallc &
Kcyscr, sóé possível quando se assume que o acento é governado poruiti-
gras abstratas", que podem ser inferidas a partir da estrutura metrificada
dos versos (I lalle & Kcyscr, 1971: xi). I lá no livro, ainda, uma terceira
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parte, cm que é desenvolvida a teoria de metrificação dos autores. Pro
põem que vcrsificar é introduzir uma seqüência de palavrascm um único
padrão abstrato, estabelccenflo uma correspondência entre os elementos
constitutivos deste padrão c propriedadesfonéticas (ou fonológicas) espe
cíficas da seqüência de palavrascm questão -1 lallc & Kcyscr (1971:140).

Maling (1973) propõe umanovaanálise do sistema da poesia árabe
clássica, sugerindo queumaespécie de"gramática métrica" podedar conta
daquele sistema de metrificação. Desta forma, regias de base geram um
único padrão métrico abstrato (c correspondente estrutura arbórea), flc
que são derivados todos os outros padrões métricos. A partir daí, vários
tipos de transformações (supressão, cópia c substituição) geram outros
padrões abstratos que coircspondcm aos subgrupos de metros tradicio
nalmente chamados de "círculos" (base da poesiaárabe clássica).

Youmans (1989), na Introdução da coletânea ele artigos de que fa
zem parte Princc (1989), I lallc (1989), Kiparsky (1989) c I laycs (1989),
aproveita para apresentaras divergências c convergências entre osestudos
lingüísticos c literários do ritmopoético c defender uma visão "gerativista"
destespadrões. Para ele, todosos que procuram estabelecercondições ex
plícitas de permissibilidade da oconência de versos, ao invés de apenas
fazer uma lista dos tipos possíveis, são, a seu modo, "gerativistas" —até
mesmo literatos tradicionalistas.

Princc (1989) vai mais longe. Kormula uma teoria que define que
tipos de pés são permitidoscm versos metrificados, testando-a através flc
evidênciasempíricas fornecidas pela poesiaquantitativa grega e árabe clás
sica. Uma de suas muitas conclusões é que tanto opé como o metron (uma
unidade métrica hierarquicamente superior ao pé) são essenciais para a
descrição acurada dos padrões métricosencontrados. I lallc (1989) faz um
"Adendo" à teoria de Princc, discutindo a introdução dos metros árabes na
poesia hebraica, cm meados do século X.

Kiparsky (1989) analisao "sprung rhythm" de llopkins, tido como
um ritmo "indccifravclmcntc idiossincrático" (Youmans, 1989: 12) por
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estudos anteriores. Argumenta que as escansões dos poemas de I lopkins
fazem sentido se os acentos forem interpretados como posições marcadas
como fortes cm níveis prosódicos hierarquicamente superiores ao das pa
lavras, ao invés de sílabas acentuadas no nível fias palavras. L, assim,
constrói mais um engenhoso argumento favorável ao tratamento "mais
abstrato" do ritmo poético.

Como mostram todos os trabalhos citados acima, a escolha flc tex
tos poéticos para se estudar fenômenos prosódicos (c,cm especial, o acen
to c o ritmo) de uma língua, inclusive c principalmente cm seus estágios
passados, já se provou adequada c eficaz, sobretudo quando se toma a
descrição cm um nível "mais abstrato".

Assim, dentro deste contexto, pretende-se, neste trabalho, fornecer
alguns exemplos de como a consideração fia poesia enquanto objeto de
estudo pode contribuir na descrição gramatical, sobretudo de elementos
fonológicos —com especial ênfase cm fenômenos prosódicos.

1. PROSÓDIA E POESIA

Passaremos, a seguir, a fazer alguns comentários específicos a res
peito da relação entre métrica c ritmo lingüístico.

Atradição da análise poética tem mostrado quea poesia pode reve
lara duração dassílabas, a localização deacentos e pausas (cesuras) c um
valor mclódico/lítmieo denatureza acústica. Com base naobscivação desses
fatos, desenvolveram-se, dentro dessa tradição fie análise poética, vários
"métodos"de descrição, que passam a ser considerados.

Ométodo quantitativo (Manuel Cavalcanti Procnça, 1955) atribui
durações relativas (longas c breves) àssílabas dos versos - exemplo (1). As
línguas que apresentam oposição fonológica entre sílabas longas c breves,
como o Latimco Grego, usam a duração silábica para constituir osmetros,
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comos quais formam osversos - exemplo (2). Comose vê em (1) e (2), os
vci*sos de qualquer tipo de línguapodem ser interpretados como uma su
cessão de sílabas longas c breves (eventualmente extra-longas, como as
sílabastônicasreforçadas pelaentoação, ou extra-breves- Cagliari,1982).

(1) Não chõ / rês que ã vida

ê lü / tã renhida

(2) I laêc fãcí / ês Trõ l"\ aê / cüm cãpè / rêtür ê / rãt

O método acentuai marca apenas as sílabas fios versos como sendo
acentuadas ou átonas, comona tradição poéticainglesa. O mesmo aplica-
se a qualquer verso de qualquer língua (3), uma vez que todas as línguas
têm uma proeminência identificável como acento (mesmo no casofie lín
guas tonais).

-o — o o— -= átona

(3) As armas e os varões assinalados o = tônica

O método musical paitc fio princípio que as línguas tendem a ter um
certocompasso musical. Assim, a Língua Portuguesa tende a se basear em
um compasso do tipo 2/4 (cf. Cavalcanti Procnça, 1955)- exemplo (4):

(4) O | sono, ó noivo | pálido

PI CzT U\ TJS

Outros métodos, como os estatísticos, procuram tirar da estrutura
rígida que os vei^sos metrificados devem ter cm princípio rcgularidades a
respeito do ritmo, andamento, e até da qualidade fonética fie elementos
(Croot, 1968: 545). OMétodo Acústico foi proposto por Jakobson (apttd
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Groot, 1968), tentando reconhecer nos elementos acústicos da fala de poe
mas o que traz a sensação fio ritmo c andamento poético. Infelizmente,
ainda há poucos estudos elaborados a partir desse arcabouço teórico.2

Como já demonstrado em outro estudo (Cagliari, 1984: 76-96),
essas abordagens revelam apenas aspectos parciais fio sistema rítmico e
métrico das línguas. Porém, individualmente,ajudam a mostrar fatos fo-
néticosc fonológicos sob determinado ponto de vista.

Poesias não metrificadas (pelas regras tradicionais) podem revelar,
peladisposição dosversos, a definição degrupos tonais - cadaverso sendo
um deles. Isto revela claramente o andamento e a concatenação, além do
comportamento de padrões entoacionais, em termos de elementos
prosódicos da língua—exemplo (5).

(5) No meio da noite despertei

Não ouvi mais vozes nem risos

Apenas balões

Passavam errantes

Silenciosamente

Apenas de vez cm quando

O ruído de um bonde

Cortava o silêncio

Como um túnel.

No exemplo acima, tirado fie Manuel Bandeira, o autor poderia
ter disposto os versosde outra maneira - mas isso alteraria a estrutura rios
grupos tonais, levando a resultados prosódicos indesejados pelo autor. Con
siderações dessa natureza mostram também como se pode e como não se

'-'' Vejam-.se ns tmlmlllos ili:Use I.eliisle, cilailnsniiliriormritU-.
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pode "segmentar" um enunciado cm grupos tonais. Nem todo verso bran
cocorresponde a um grupo tonai, mas, cm alguns poemas, isso é impera
tivo, pois, um dos"scgiedos" de fazer poesia e de senti-la estájustamente
no fato de se reconhecer tal padrão prosódico nos versos.

Outro exemplo pode ser visto nos seguintes versos fie Cassiano
Ricardo, que pretendemimprimira estruturade um toque bináriode tam
bor, através da rccoircncia de duas batidas acentuais (dois acentos) por
verso:

(6) Então o vento

Lá dentro da serra

Onde apenas havia

O barulho insensato

Das coisas sem nome

Começou a bater

Abater rataplü

No tambor da manhã

Outros elementos poéticos também contribuem para a identificação
de padrõesprosódicos, comoo ritmoc o andamento. Entre eles,a estrutu
ra de estrofes cm certos tipos de poemas marcam claramente esses pa
drões, como os poemas paralclísticos do Português Arcaico, poemas com
refrão, antífona, etc.

As rimas, por outro lado,constituem um dos materiais mais preciosos
para se tirar da escrita, atravésfiapoesia, elementos fonéticos c fonológicos.
Pela comparação entre escritac resultado de rima cm poesias, pode-se até
mesmo chegar a conclusões bastante seguras a respeito da pronúncia tio
poeta c, conseqüentemente, flc seu dialeto c de sua época. Porexemplo, um
poemacm fjuc há rimas tiotipo touro - morro ou bandeira —pêtxt revelam
queosditongos /o\v/c/cj/ apresentam uma variante monotongada |o| e |e|.
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Um padrão de final de verso - que faz rima apenas com vogais - c que
apresenteálibi- cálice—cale-se mostraa ocorrência fonética fio padrão |a —
i —i|. Infelizmente, como a Língua Portuguesa apresenta muitos processos
fonológicos do tipo variação cm distribuição complementar, fica impossível,
somenteatravés da escrita,mesmode poesias metrificadas, identificar a pro
núncia. Por exemplo, ocorre o fonema |J| cm início de sílabas (posição de
onsct):xícara, chapéu, etc. Lm alguns dialetos, comoo carioca, oconc tam
bém no final de sílabas(posição de coda):paz, mas, etc.Comonãoseescre
ve com dígrafos essa pronúncia da coda, mas apenas com as letras Z c S,
nuncase poderáter certeza sobre sua realização fonética, a não ser que se
tenhauma descrição baseada na obseivação da fala de indivíduos. Apenas
através da escrita (por exemplo, de textos medievais) é, praticamente, im
possível detectar esse tipo de variação.

As poesias —metrificadas ounão-, à semelhança da prosa, apresen
tam elementos de pontuação c demais marcas que sci*vcm para sinalizar
realizações prosódicas. Vírgulas c pontos costumam delimitar grupos to
nais; pontos de exclamação, de interrogação, reticências, etc, costumam
indicar padrões entoacionais básicos (tons primários) c até mesmo certas
atitudes dofalanteresponsáveis porpadrões entoacionais secundários (tons
secundários) (Cagliari, 1982).'* \i muitocomumreconhecer no usode vír
gulas a ocorrência de tom 3 (suspensivo), nouso de ponto final, a oconên
ciade tom 1 (asscrção), c, no uso do ponto de interrogação, a oconência
de tom 2 (interrogativo) - senão houver palavra "intenogativa" na frase
(tipo: quem, onde, o que, etc). Na verdade, cm relação ao sistema de
pontuação, tudooquesepode afirmar da prosa, pode-sc atribuir à poesia,
emborao contrário nãosejaverdade, uma vez que algumas considerações
a respeito de certos fatos fonéticos c fonológicos somente podem ser feitas
dentro da estrutura poética, se se está apenas diante da escrita c não da
fala propriamente dita (Cagliari, 1989).

Cagliari (1982) segue o modelo descritivo danitoarão das línguas proposto por Ilalliilay (1970).
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Um fato interessante e pouco pesquisado com relação à maneira
como a escrita pode revelar aspectosda fala reside no estudo fio significa
do de palavras que, por sua natureza semântica, remetem a fatos fie fala.
Por exemplo: dizer suavemente, dizer pensativamente, esbravejar, sussur
rar, perguntar, gritar, suplicar, dizer chorando, etc. são verdadeirasdescri
çõesprosófiicas dentro fio própno texto. Algumas apresentam implicações
claras: quem suplica não vai usar uma velocidade rápida para dizer o que
quer c simvai procurar destacar maisas palavras,silabando-as (Cagliari,
1992). 0 modo "tradicional" de ler poesia não costuma incorporar uma
realização prosódica marcada explicitamente na escrita, acabando em um
nivelamento prosódico muito diferente do que se encontra na fala real fias
pessoas. Mesmo certos poetas, lendo seus poemas, acabam por interpretá-
los dessa maneira. Este é um frutoda escolaridade, que obriga os alunos a
lerem assim. Poroutro lado, interpretaçõesartísticas, leituras dramáticas,
têm mostradoque os artistas fie palco interpretam as poesias fie maneira
muito mais próxima do modo como as pessoas falam. Nesses casos, a ri
queza prosódica reaparece em seu esplendor.

Nos exemplos apresentados a seguir, nota-sea descrição de uni cen
to tipo de qualidade de voz ("dizer com mágoa", "palavras cansadas",
"voz triste e piedosa", "com um tom fie voz horrendo e grosso", "voz pe
sada c amara") c da fala propriamente dita —o que se disse com qual
qualidade de voz. Descrições desse tipo abrangem o conteúdo semântico
(ou atitudes do falante) que a Gramática fie uma língua associa a dife
rentes qualidades de voz. Embora precariamente, com esses elementosjá
é possível reconstituirparte do sistema prosódico que relaciona entoação,
ritmo e atitude dos falantes.

(7) "Ah! Diogo cruel!"disse com mágua,

E, sem mais vistaser, soitcu-sc nVigua...""

Hl ('aniiiiiini, de l*n*i José de Santa liila Durão - Mornia. Canto VI. In /Uil/io/ogia Nacional, de lausio
Hanvior ( jtrlosde l-tel. livraria hniuriscoAlves, 1911» —11. eil. p. -tílõ.
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(8) Um coitado de um pastor,

Triste, mal aventurado,

Vencido de grande dor,

Ao derredor de seu gado,

Sc queixava do amor:

Com palavras cansadas,

Sem descanso, e sem cansar,

Aquantos via passar,

Com vozes desesperadas

Os faziaesperar'

(9) Ela, com tristes c piedosas vozes,

Saídas só da mágoa c saudade

Pcra o avô cruel assi dizia:

"Seja nas brutas feras, cuja mente ../'

(10) Cum tom devoz nos fala, horrendo e grosso,
Que pareceu sair do mar profundo:
Arrepiam-se as carnes e o cabelo

A mi e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo.

E disse: "O gente ousada mais que quantas
No mundo cometeram grandes cousas ...7

A boca e os olhos negros retorcendo
E dando um espantoso e grande brado

rrt ligloga III, de liernatdim WWwuv-/hilfmfogiaNacional, p.541$.
'"' Camões, Os Lusíadas. Kpisódio de Inês de Castro, CX.XIV, C.XXV e C.X.XVI. Aut/io/o«ia Nacional

p. 568-9.

,7> Camões, Os Lusíadas. Kpisódio do Adamuslor, .XI. ir .XI .1. Autliologia Nacional, p. 575-íj.
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Mcrespondeu com voz pesada e amara,
Como quem da pergunta lhepesara:

Eu sou aquele oculto c grandecabo..."

Uma outra fonte importante para os estudos fie Fonologia, basea
dos cm análises de poesias, sobretudo antigas, para as quais não se tem
registro oral giavado da época de seus autores, é o que se encontra cm
gramáticas c cm tratados de metrificação da época fios poemas. Os co
mentários dos gramáticos c dos teóricos da literatura revelam fatos que a
ortografia ca escrita, cm geral, escondem. Por exemplo, quem garante que
todo Ado latim tinha o som de [a] c nunca flc um chuá ou de uma vogai
posterior fechada não-anedondada, como se encontra no Português Eu
ropeu c noJaponês (quando seobservam astransliterações tio sistema fie
escrita japonês parao alfabeto latino)? Aprosódia latina, porém, logo per
cebeu que havia pelo menos um fã] c um |ã| c que esta diferença era
crticial para a formação dos metros poéticos. Atualmente, sabemos queo
sistema latino devogais funcionava dessa maneira, nãoporque identifica
mos a diferença na escrita, masporque osgramáticos descreveram o fenô
meno com detalhes, inclusive dando regras.

No entanto, a confiança cm informações colhidas cm tratados de
gramática ouprosódia não pode sertotal, pois, infelizmente, nota-se que
émuito comum umgramático ou teórico da literatura copiar outro, mes
mo quando os dados da fonte referiam-sc a línguas diferentes. Isto tem
levado a tradiçãoescolar a sérios equívocos. Paraum língua, contar síla
bas podeseruma estratégia métrica importante, mas, para outra, será o
acento o principal fator rítmico. Com uma única e mesma abordagem
teóricade metrificação para línguas diferentes, o resultado pode ser es
tranho, quando não errado, ao ponto absurdo de o estudioso forçar os

,S) Camões, OsLusíadas. Kpisódio cio Adamastnr, XIJXe I*Anl/iotogia Nacional, p. 5715-9.
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dados para se adaptarem aos modelos teóricos, desfigurando a língua c
enchendo os tratados de exceções, para justificar o que os poetas mais
famosos fizeram.9

Uma posição diferente é utilizar um modelo teórico, adaptando-o
aos fatos reais da línguanuma determinada época. Um bom exemplo dis
to é a maneira comoo gramáticoJcrônimoSoares Barbosa(1822) descre
ve o ritmo da Língua Portuguesa. Sua contribuição é algo muito precioso
para se entender alguns fatos prosódicos da Língua Portuguesa de seu
tempo. O fato de ele usar um modelo teórico baseado no da gramática
latina, na verdade, acaba se reduzindo apenasa uns tantos "rótulos",uma
vez que os exemplos que dá c comenta revelam uma realidade prosódica
muito diferente da encontrada na gramática latina.10

No caso da Língua Portuguesa, há ainda outros gramáticos c
tratadistas que deixaram contribuições preciosas para a compreensão
fonológica da língua cm tempos passados, de modo particular para os
fenômenos prosódicos que, como não têm letras para representá-los, ne
cessitam de uma descrição à parte, atenta c pormenorizada, por parte dos
estudiosos. Um desses autores é, sem dúvida, José Fcliciano de Castilho,
cm seu Tratado deMetrificaçãio Portuguesa, de 1850.

Adivergência entre osestudiosos é outra fonte de pesquisaque pode
revelar fatos importantes, comoa ruptura de uma tradição com a adoção
de novos parâmetrosdescritivos —porque a língua mudou c alguém notou.
Castilho, por exemplo, chamou a atenção para estefato, dizendo quenão
sedeviam maiscontarassílabas átonasfinais dos versos —comofaziamos
antigos e alguns desua época. Said Ali, que também tem uma contribui-

Um lioni exemplo disto pwle ser visto na análise <|iie faz Cagliari (19114) do poema "As pontlms'', de
Raimundo Convia. Uma análise tradicional encontraria nni poema parnasiano excelentemente liem
metrificado, com rimas ricas, etc.Visto de outra forma, nãohá melrifica<;ün, nem sequer algumas rimas
apontadas pela análise tradicional. Isto se deve ao fato de a teoria tradicional tratar o poema comose
tivesse sidoescrito para umalíngua como oitaliano ouo francês (deritmo siláliico) e nãopara o português
(de ritmo acentuai).

A respeitodo iralialhn dejerônimo Soares IWliosa, vrja-seCagliari (19115).
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çãoimportantecomsua Versificacôu) Portuguesa, de 1948, voltou a discutir
a questão,poisachava que osvereos agudos acabam sempreem umapau
sa —fato que foi questionado por Manuel Bandeira, que prefaciou seu
livro. As razõesalegadaspor eles trazem contribuições importantes para se
entender melhor a estrutura do verso c, conseqüentemente, os fatos
prosódicos cm jogo.

Dadoo fatode a poesia metrificada usar padrões repetitivos .de flo
ração (sílabas, grupos de acento, gnipos tonais, etc), fica relativamente
fácil descobrir que tipo de padrão duracional a poesia emprega em cada
vci*so c, a partir daí, levar adiante estudos detalhados sobre o ritmo e íis
regras de atribuição de acento, mesmo cm se tratando de textos antigos,
para os quais não se tem registro falado. Um exemplo de estudo dessa
natureza pode ser vistona tese de doutorado de Massini-Cagliari (1995),
cm que a autora mostra como, no Português Medieval, algunspoetas con
tavam a última sílaba átona tios versos graves e outros não, fato que lhe
permitiu fazer hipóteses sólidas a respeitoda atribuição de acento no Por
tuguês daquela época.

Para se chegar aos padrões repetitivos de duração cm versosde uma
língua como o latim, isto é, para se chegar a um processo de escandir
conctamcntc versos latinos, era preciso ter uma direção (da esquerda para
a direita) c ficar atento às cesuras c à concatenação das palavras. Um
metm (dátilo, iambo,troqueu,anapesto, etc.) podiaseestendersobre fluas
ou até mais palavras (cm alguns casos de metros muito longos), mas não
podia haver pausa entre seus componentes básicos. Pausa podia ocorrer
apenas nas fronteiras dos metros,casocontrário,o padrão rítmico espera
do seria quebrado. Obviamente, isto não significa, por outro lado, que se
podia inserir uma pausa nas fronteiras de todos os metros de um verso.
Para uma línguacomoo Português, estasrestrições aplicam-se às junturas
silábicas,gerando as regras de sândi.

Apoesiametrificadaé ricacm materialpara estudo do fenômeno fie
sândi, justamente pelo fato de nossos poetas acharem que precisavam fa-
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zer versos isossilábicos. Diante dessa exigência, os teóricos da literatura e
gramáticos formularam regras que os ajudavam a definir o isossilabismo
dos versos. Visto de outro lado, os poetas esforçavam-se por seguir essas
regras. Como cm outros assuntos semelhantes, não faltam as exceções,
"distrações" e "licenças poéticas". No Português Medieval, era costume
assinalar os casos de sândi com clisões claramente marcadas (através da
junção, na escrita, de mais deumapalavra e da queda devogais). Vejam-
se, a este respeito, os exemplos (11) a (13). Depois, a escrita ficou menos
transparente, exigindo um trabalhoespecífico de interpretação cm função
de um determinado isossilabismo esperado.

(11) Ay eu, cativ' e coytado,

en forte pont' eu fuy nado!
Que scrui sempr' cndõado

ond' um bem nunca prendi.
Fn forte pont' eu fuy nado,
senhor, por uós e por mi!"

(12) Por que uos ei eu, mha senhor,

a dizer nada do meu mal?

pois fPcsto sõ|o| sabedor,

segurament', u nõ iaz ai,

que non m' auedes a creer,

maçar me uciades morrer?I2

(13) Rogaria eu mha senhor

por Deus que mj fezesse ben,

|H) Pero <la Ponte, u. 292 do CA. e570do CV. In C/r.v/r>mr///W Arcaica -JoséJoaquim Nunes, 6.ed. Ijvraria
ClássicaKditnia, p. 2.$6.

"-' l-ernnn Rodrigues fie Callieims, n. ."31 Clí,eMI CA. In Civslomatia Arcaica -José Joaquim Nunes, 6.ed.
LivrariaClássicaKdilorü.p. 2-'$7.
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mais ci d'cla tan gram pauor

que lhe non ouso falar ren,

con medode se m'assanhar

c mj non querer pois falar.

Diria-lh'eu de coraçon

como me faz perder o sem

o seu bom parecer, mais non

ous' c tod' aquest' a mi) aucn

com medo de se mi assanhar

c mj non quererpois falar.1-'

Asemelhança do metro, o fenômeno de sândirevela a não ocorrência
de pausa ou de cesura; além disso, mostra, de maneira apropriada, que
houve queda tlcvogai ouditongação. No Português do Brasil, émais comum
ocorrer ditongação cmjuntura intci-vocahular quando seencontram vogais
com qualidades diferentes; porém, no Português luiropcu, o tnincamcnto
da primeira vogai é mais comum, exceto quando a primeira vogai é átonae
a segunda é tônica, caso cmqueoconc a queda da primeira vogai.

Nos estudos desse fenômeno na poesia, um fato interessante a ser
investigado é a determinação de quais os contextos possíveis que, tlc fato,
acabam gerando casos reais desândi. Alguns teóricos acham quetodos os
casos possíveis desândi deveriam obrigar o poeta a formar um ditongo ou
exigir a supressão deuma das vogais ou a crase devogais iguais. Napráti
ca, o que se encontra é um uso conveniente do fenômeno para ajustar o
isossilabismo. Por exemplo, por que um poeta medieval como Airas
Corpancho - exemplo (14) - representa osândi emIh 'ei, com 'eu, ledktndar,

,m Joan Nunez, Camaiiês, u. 113 CA. e 221 C.B. In Cmstamatia Arcaica - José Joaquim Nunes, (>. ed.
livraria Clássica Kditora,p. 240.
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lh'estaria, mas não cm Pero ei, quando a, lhsei a? Qual é o contexto exi
gente ou mais favorável? Seqüências de ditongos (cf. eieu) não permitiam
a ocorrência de nenhuma forma de sândi? listas questões exigem ainda
estudos específicos.

(14) Peroei gran sabor de lhe falar,
quando a uejo, por lhe nõ pesar,

nõ lh'ci a dizer ren

de com'eu poderia lcd'andar

c lh'cstaria bem.14

2. POESIA EDIACRONIA

Como seafirmou na Introdução deste artigo, cmalguns casos, a con
sideração da poesia como objeto de estudo pode favorecer a descrição de
alguns fenômenos fonológicos (como, por exemplo, a cstiuturação silábica
de uma língua), lim outros casos, porém, torna-se obrigatória, pois nãosóa
consideração de textos poéticos favorece, mas viabiliza, no sentidoestritoda
palavra, a descrição de fenômenos (os prosódicos, porexemplo —como acen
tuação c ritmo) que seriam insondáveis através de textos escritos cm prosa.
Em relação a fases passadas da língua, cmquenão havia tecnologia sufici
entepara "gravar"a fala, este éumfato deextrema relevância, umavez que
não existe outra maneira de pcrsciutar fenômenos desse tipo.

Para exemplificar esta possibilidade de se estudar fenômenos
prosódicos de um tempo passadoda língua atravésda poesia, serãoconsi
derados algunsfatos do Português Arcaico (doravante, PA), estudados atra
vésdas cantigasde amigocontidas no Cancioneiro da Biblioteca Nacional
deLisboa (de agora cm diante, CI5N).

,H) Airas Corpancho, n. 152 CU. 65 CA. In Crestomalia .<\rctiiat - José Joaquim Nunes, 6a ed. Livrari
ClássicaKditora, p. 229.
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Para sechegar aovalor fios parâmetros doacento em PA, deve-se estu
dar maisdetidamente as palavras e sua estruturamétrica. Para tal, é possível
nicoirer a uma metodologia análoga à fie I lallc & Kcyscr (1971),que estuda
ram a evolução da acentuação fio inglês através fie textos poéticos, correspon
dentes a trêsmomentos da língua: Old hJnglish, IxtteMiddle hJnglish e hJarly
Modem hJnglish. Apenas para a última fase fia sua análise, dispunham fie
flicionários tlcrimase observações de tratadistassobrea posição fio acentonas
palavras da época: para asoutrasfluas fases, tiveram que procurai; nos limites
fios próprios vci^sos, dispositivos que indicassem qual (ou quais) palavra(s)
possuía(rn) o(s) acento(s) principal(is) do verso.1"' lím relação aos poemas fia
primeira fase (O/d hJnglish), as palavras foram focalizar Ias fie acordo com a
seguinte estratégia —I lallc & Kcyscr (1971: 87):

"...fxx'ts oflbe limeudheredlo Ihefaflawingmetrícalconvenlion: eac/itine ofthe
fxx'liyhadto cunlain ai leasttiroalliteixiling 'staves', fbat is, ai teast tiroivonls
in ivicb thesyffubfe bearingprimaiysfivss begins ivilhlhesomelonsonanlortvitb
zeixt consoiiunts. Thtts, íbis lypeofverse ajfords evidencefor lheloaitionofprimar) •
stivssin a ivoixl when lhewoixl in queslion is atlested inslareposi/ion."

Já para o segundo período, I lallc & Kcyscr escolheram os poemas rle
Chaucer, cujacstmtura ("iambicpentameter") fornece evidências ria localiza
çãorios acentos nos vei-sos (e, conseqüentemente, no interior rias palavras).

Assim como em Ilallc & Kcyscr (1971), faz-se necessário adotar
uma estratégia, a partir da própria estrutura fios versos, que aponte qual
palavra recebeo acento principal. \im muitos fios versos, apenas a última
palavra (ou a sílaba proeminente da última palavra) recebe o acento, isto
é, constitui o único acento do verso. \ín\ outros, várias palavras recebem
acento. No entanto, o último acento rio verso é sempre mais forte rio que
os outros. Isto tudo pode ser obscivadoa partir rios exemplos cm (15):'"

"'' O acentosecundário do verso, neste caso. nãoserve, pois, comoainda acontece hoje em di;i. pode ser
resultadode uma operaçãode "Movan", secundo;i temia mélrira de I laves (1995).

'"'' O algarismo entreparênteses indica i quantidade desílabas no verso e o(s) :iL':iiisinu(s) que o scüiie(in)
iudica(m) a posiçãodo(s) acciiln(s).
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(15) Cantiga 495 (CBN 1282):l?

Quantas sabedes amar amigo (9) 4-9

treydcs comig'a Io mar de Vigo: (9) 4 —9

E Banhar-nos-cmos nas ondas! (8) 5 —8

Cantiga 16 (CIBN 565):,i!

Bon dia vi amigo, (6) 4-6

pois seu mandad'ci migo, (6) 4-6

louçana. (2) 2

Portanto, a estratégia aqui adotaria consiste em focalizar as pala
vras que aparecem no fim de cada verso, pois são,comcerteza,portadoras
do acento principal rio verso (ou, em outros termos, de uma proeininência
nos níveis superiores ao do pé). De posse ria informação de que estas pala
vras são portadoras do acento principal, basta olhar para a estrutura mé
trica do poema, poisela fornece, através ria obsci*vação da quantidade rle
sílabas poéticas por versoe tia estratégia rleverificação do trovador (con
tar ou não as átonas finais), a posição da tônica.

A partir dessas premissas, Massini-Cagliari (1995) desenvolveu um
estuflo a respeito fio percurso histórico riaacentuação rio latim ao Português
Brasileiro atual, passando pelo PA, que chegou às seguintes conclusões:

• a grande maioria das palavras rio corpos é paroxítona —o que vem a
confirmar a hipótese, levantada anteriormente cm Massini-Cagliari
(1995: 181 -203), com base em informações a respeito dos procedimen
tos rle metrificação dos trovarlorcs medievais galego-portugueses (às ve-

,n \a versão de Cunlci (l<).">r>: 67).

"!:' Na versãode Pimpão (19-rJ: 62).
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zcsconsiderarassílabasátonastlcfinaltlcversocomointegrantestio
verso,àsvezes,nãoconsiderá-las),dotroqueumoraicocomopébásico
únicodoPA,jáqueapautaparoxítonaéopadrãotrocaicocanônico.

•oPAésensívelàquantidadesilábicanaconstruçãotiospés.Emoutros
termos,oqueistoquerdizeréquequalquersílabalonga(oupesaria)
posicionadanapenúltimaouúltimaposiçãosilábicadapalavraatraio
acentoprincipal.Eoquepodeservistonosexemplosabaixo:

(16)a.sagradovs.sagraçón

b.uírgovs.uirgéu

0exemplo(16b)mostratambémque,quandoasfluasúltimassíla
basdapalavrasãolongas,éaúltimaquerecebeoacento.Alémdisso,os
exemploscm(16)provamque,cmrelaçãoàescolhadovalordoparâmetro
queregequesílabassãoconsideradaslevesoupesadas,oPAescolheucon
taroselementosdarimacomoumtodocnãosófionúcleo-comode

monstradocm(17).

(17)a

A

0R

IA
1NC
III
IHM-
III

çonuírgeu

sagraçónuirgeu
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Além do acento,outrosfenômenos fonológicos do PA podemser "re
cuperados", isto é, descritos, a partir da métrica das cantigas rle amigo.
Por exemplo, considerando-se a divisão que os trovatlores fazem dos ver
sos em sílabaspoéticas, a exemplo do que fez Cunha (1961,1982), pode-
se dizer se se está diante de um ditongo ou um hiato, ao considerar um
encontro vocalico.

Por exemplo, cm (18),que contém uma estrofe da cantigaCBN 563,
de D. Dinis, na versão de Nunes (1973: vol. II: 14), pode-scsaber,a partir
da contagem das sílabas poéticas, que cm sei (linha 2), se está diante tlc
ditongo, ao passoque em são (linha 4) e queria (linha 5), de hiato:19

(18) Fc/zc/-o/ por/ en/co/ber/ta, (7)*

ca/ sei/ que/ se/ fo/ra/ ma/tfii*/ (8)

an/te/ que/ a/ mi/ fa/zer/ pc/sar/ (9)

c/ por/ cs/to/ sÕ/o/ ecr/ta (7)

que/ an/t'el/ que/ri/a/ mo/rrer/ (8)

ca/ mi/ sol/ un/ pe/sar/ fa/zer./ (8)

*

Um caso digno de discussão é a ocorrência da palavra "liria", na
cantiga CBN 1173, de Juião Bolseiro, a respeito da qual pairam dúvidas
quanto à localização fio acento (naantepenúltima ou na penúltima sílaba?),
porque, além fie não ocorrer em posição final rle verso, não se sabe ao
certose o encontrovocálico ia formaum ditongo ou um hiato. Nunes(1973,

"'" O algarismo entre parênteses, no final de cada verso, corresponde à quantidade de sflalias poéticas do
verso. Ahaira inclinada marcaa divisão do verso em sílabas poéticas, que sãocontadasconformeo estabe
lecido em Massiui-Cagliari (1995: -J9-5.J). Jáo asterisco depois do parêntese chama a atenção pura o falo
de qnco verso em questão (sempre grave) tem umasílaha poética a menos do queosoutros versos (agu
dos)da cantiga,pclnsislenmdecniuageunlesflabas poéticas que o português utilizaatualmente. Como foi
visto em Massiui-Cagliari (1995). na época das cantigas, lambem esta sílahaálona Final de verso fazia
parti; da sua estrutura rítmica, porque Iodas assílahas deveriam sercontadas. Islo faz. com que todos os
versosdesla cantiga de I). Dinistenham a mesma quantidade de sílnbns poéticas. K.ste fenômeno ficou
conhecido na literatura cspecialixadii como h-ide Mu.isaJJa.
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vol.II:364-365)considera-aparoxítona,jáquegrafa"liria"(noseupa
drãoortográfico,aformaproparoxítonasciia"lirias")—e,portanto,pos
suidoradeumhiatoia.0interessanteéqueaestruturapoéticadacantiga
cmqueocorreestapalavra,felizmente,podefornecerpistasarespeito
dessasdúvidas,mesmoestandoelaemposiçãomediai,porque,namaioria
dosvei-sos,octossílabosagudos,osacentosaparecemnas5ae8asílabas—
comoexemplificadocm(19):

(19)KczüacantigatPamor

orameuamigopormi,

quenuncamelhorfeitavi,

mais,comox'émuitrobador,

fezüasliriasnoson

quemisacamocoraçon,

Muitobensesoubebuscar,

pormialiquandoafez,

cnloar-mcmuit'cmeuprez

maistlcpran,porxemimatar,

fezüasliriasnoson

quemisacamocoraçon,

Perbõafébenbaratou

rleapormibõafazer

cmuitolhoseigradecer,

maisvedesdequemematou,

fezüasliriasnoson

quemisacamocoraçon,
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Destamaneira, "lirias" deve serconsiderada paroxítona, encaixan-
do-se no padrão canônicodo PA, c ia, um hiato.

Além disso, a consideração de fenômenos de metrificação no PA po
dem ser muito úteis na discussão dostatits dos clíticos: palavras ou não?
No exemplo (20), retirado da cantiga CBN 1119, de Pero tlc Bcrdia, o
artigo o aparece em uma posição privilegiada (final tlc verso), que nos
permite determinar serecebe ounãoo acento principal (do verso). Obser
vando o padrão de rimas da cantiga cm questão, pode-sc notar que anfo
rima com tanto - oque indica que, neste caso, oartigo não recebe o acen
to principal do verso c que, portanto, por não ter uma independência
prosódica, não deve serconsiderado uma palavra fonológica.

(20) Na versão tlc Nunes (1973, vol. II: 319):

Sc írTcl desejasse tanto

como dizia, logo ant'o

tempo que disse verria,

mais sei que non me queria

tam gram ben como dizia.

Na versão do CIBN:

Sc mel desciasse tanto

Como dizia logo anto

Tempo q disse viria

Mays scy q me nõ qria

Tã grã bê como dizia

Tais conclusões, importantíssimas paraa descrição do componen
te fonológico do PA, considerado nasua completudc, jamais poderiam ser
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alcançadas, sem que fossem tomados textos poéticos como base para a
formação tlc um coipus.

CONCLUSÃO

Osexemplos apresentados c discutidos anteriormente provam que,
mais doqueserconsiderada apenas cmumaCramática lato sensu, como
o faz Mattoso Câmara (1953), a poesia é uma forma que tem por base o
sistema da língua, como todas asoutras, embora possa serconsiderada tlc
uso especializado (cf. Allcn, 1973). Portanto, deve ser considerada como
uma fonte legítima de dados para o estudo da língua cm que foi escrita.
Além disso, cmrelação a alguns fenômenos fonológicos (os prosódicos, por
exemplo), como foi visto no item 1 deste trabalho, tlevc ser considerada
como uma fonte privilegiada. No entanto, cm relação ao estudo desses
mesmos fenômenos cm um momento passado da língua, a consideração
de textos poéticos é o fator que possibilita a descrição do componente
prosódico da língua, sem oque seria impossível perscrutar essa nuance rios
sons do nossopassado.

AliST/li C7: TIlispa\)er aims todemonstratehtm gramatical descriplion can lx-
favoun'dbylheinclusionofix)etQ'inpluxiologicalsliidies,ixirticularlyiiipix>sodic
pbenomena ivsearcb. Asforasa diacbmnic apprtxtch isconcerned, lhe ulilization
ufa fxieliail corpos and melric Uvalise are lhe only possibfe ivay to acquire a
n-asonab/e descriplion oflheprosodic system ofa language, inuncienl limes.

KEMVOIWS: /xielty; melrificulion; pbonology; prosixly.
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